
A VERDA 
ORGA o C .A. ｔｾ ｏ ｌＮＮＮｘｃＺＺｏ＠

rom aut0ri8àç(w do E:t'IM. Sr. BillpO DiocP8a1t1l 

ＺＧｉＧＱｅ ｬｄａｃＧｲ ｃＧ ＡｆｴｬＡＺｾＺ＠ !P. P. tl.llntEIi).( IL.llI:l'lI'lE E ｬｲｒａｋｃｬｾ ﾷ ｇ＠ TOlPlP 
VERIT\S LIBERABIT vos (8. Joio 8, 32.) CHARIT.\S Cmm.\lTDET VERTTATI (1. Cor. 13, 6.) 

Ｎｾｘｉﾷｒｉｬｉｉ ｾｎ ｔｒ＠

COXOI<;ÜES DA ASSWNArI 'RA 

L X1 1<; lU o R 

...... 10 )'..r UIU imD" 6trJIIl 
;i$flOIl I'M'" UH t.(:.. 8$.")/111 

Pubhcaçao semanal Pagamento adiantado 

.Ao I IAI1I - '" IU l 11t'''' d O' colla)",",ç40 flu" p,)(ll'rl" lII'f 
ｉｨｮ ｾｉＬ ｉ＼ｊ＠ .10 I' c- rllfltf' JoIcinth ... ｾＬｭｬｩｬＢ＠

Ｍ］Ｍ］ ｾ＠

(' ＢＮｉｾｾ ｄ Ｎ ｜Ｎｉｕｏ＠

31 dt" .1.nf" f'O, f!.)lJ1I1I t fl.l :"o" I,tl1. ,.lIIla S. 1:>,"lm N .)-
b6" na H l'll nbl\ I:.! J 

I d' I t" \ rr) f'J, f"!'! II!.J,,- fl ra 101 ｬＢｵ ｾｵ＠ '. bi rKl rifO .'nu.,-
h !nUI)". f lU Bom,. 1(1; "'IlJ'ltA OrigldA. "bblctu " 

JI Trt. n. I ;:!. ")I, 
"t lt'f\:A-fll rt, \1' ｮｴ｡ ｾ Ｑ＠ ,I" ".·nin·, J",'I t:' Punfi tll-

çIo ､ ｾ＠ N "'3 'lllh,·ra 
ｉｾ＠ rta-f.l r:t .. Ih •• , 111-1011<1 nl\ II r "I','oh. t: IIlllftyr 77 . 
f..l!lina-f la :-. .JI.i" d. llriUu. !luar'''' S. \ufhi' ('''1"-

ｾ Ｍ］Ｍ ＭＭｾＭ === 

E,crcvendo para um j )rnal hrazileiro 
re,, ',tr, do anno d" IHIJ3, pergunta Max 

N .. rdau ,i a ｆｲ｡ｮｾＢ＠ esl,l em uec3 llencia. E 
vara lOhu LJe se ｡ｰｲ･ＺｯＺｾ｡＠ em deelarar·se 
pda nego ｨ｜ＧｾＬ＠ apon:anrio p'tra a e'<pun­

do seo ｾｏｉｊｈｮｰｲＨＧｩｯ Ｌ＠ para Q!) si.las fi-
I '1ra 3!1\ suas ｲ･ｬ｡ｾ￼･ｳ＠ internado­

e pura as sua" ｴｊｲｯｳｰ･ｲｩ､｡､ ｾ ｳ＠ cres­
incrnsand,) AO mesm') telnpo seo 

'UO\'PI'nn e fazendo respeitosas refel't'ncias 
ministro do ｉｮｴｾｲｩｯｲ＠ Combes.-
ｐｾｬｯ＠ que pan'Cl, o allcto!' du, )Ientiras 

｡｣ｨｾ＠ que a Frdnça cami· 
sempre na \'8 Ig\:nrda da ci\'ilisação, 

é ainda o ｦ Ｖ ｾｯ＠ donde irradia fi lu/. para 
mundo latino. Tud) por ali vai em ple­

exhub(·rnncia d vida, concorrendo 
I;arnntir-Ihe a supremacia sobre as 

ｮ ｡ｦ［ Ｈ ｪ｣ ｾ Ｎ＠

Tem ｲｾｬＮ￣ＨＩ＠ )fa'C Nordau . 
Elle ＱＧｏｾＨｊｬｉ＠ pela superficie da ｆｲ｡ｮｾ｡Ｌ＠

pcnetl'ar os meandros de sua 
ｳｯ｣ｩ｡ｾ＠ guardando·se cauh!losamente 

dt',,('{' r ao :\Illagf) das ｳｵｮｾ＠ agitações e 
·co. arontl·cimentus. Para toelo obser­

imparcial e"a nação apresenta uma 
de fados a ､ｾｮｵｮ｣ｩｮｲ･ｭ＠ uma pro· 
｣ｯｮｴｵｬＧｨ｡ｾ｡ｯ＠ IUI sua politica, uma 

de principios Mciologicos, 
"p'al.'·' de ｰｲｾ､ｩｳｰｯｲ･ｭ＠ o ebpirito para a 

de 'ua ､ｾ｣｡､･ｮｲｩｮＮ＠
ｆＮｭｰ ｾｬｬｨ｡､｡Ｌ＠ ho dous annos, em uma 
r.;onllo"a lucta ｲｾｬｩｾｯｳ｡Ｌ＠ em nome da 

｡､ｾ＠ I'hantft"tit'l\ liberdade de 
"'nria, "lIa ,Idou-,,' trul'Ídar pelo 
i. tro Combl's, que, como o genernl car­

ju 'ou odio ､ｾ＠ morte 80 pode-

rosa elemento para o qual a hi .tllría não 
ha negarlo o titulo de principal fartor rias 
granrl,:I.US da França, no dizer insu'lli'ito 
de ｔ｡ｩ ｮ ｾＮ＠ (1) Esse elemento religioso, con· 
cretisado no clero secular e no rlero re­
gular irri ta, O ministro republicano e o pa­
ladino da 1'0erdaele. 

Na sua rRiva sinistra gl'rou-se-Ihe a 
mania de "er nas rongrega'-:ões reli;;iosas 
os perturhs(lores da ordem, os inimigos 
da civilbação. ｄｾｳ､･＠ então, o sectario 
apaixonado, em falta de outros meios para 
celebrisar·se, tnmou o alvitre de extermi­
nar ｾＧｬｬ＠ ｆｲＺＢｬｲｾ＠ ｮｾ＠ ｣ｯ ｮｧｲ･ｧ ｾ￧￵･ｳＬ＠ nao lhes 
líoulnnJo 1 ·uo !:pnero de persel( I :ão, 
'::olclltlas, 'll'ultranedades, ｩｮｾｵｬｴｯｳ＠ e fla­
gelloq. 

E tudo isso se tem feito em nome ria li· 
berdade! 

E!:' ［ｾｳ＠ homenq paci firos, LI ue vi n.lJn pa­
ra " rabalho e ｰｾｲ｡＠ o estudo, não pouem 

Os pOV(lS, ob. erva iIIustre pensador, 
não morrem li falta de dmheiro, nio des­
apparccem pelo estado p ecario de suas 
finan ças, mas morrem e se ani'luilam quan­
do despre.am a liberdade e abandonam a 
honra 

E' cedo ainda para avaliarmos todas as 
consequancia. ,los aUentados que o mi­
nistro está pratit·ando. Dia, virá, porem em 
que os prot>rios demagogos hão de exe­
crar-lhe li memoria, e em que, talvez as 
\;ctimas, volvendo do exílio á terra da 
patria, dêem ao seo perseguidor um jazigo 
para as sua, cinus. Tambem o,; ｪ･ｧｵｩｴ｡ｾＮ＠
quando tornRrem a ｐｯｲｬｵｧ｡ｾ＠ deram sc­
pultura ｾｯｳ＠ os'os de Pombal 

Por emquanto, gemem OR perseiui<!oR, 
e Com bes delira rle contentamento em no· 
!lIP da lib,·relade. 

M. L. 

In.: ＭＬｰｲｬｬｬｾｮｰ｣ｰ ｲ＠ (".' sua patria par", eJu· J 
(" rem u':'J flJilOb do, aristocratas o os tilhos • 
d, opera rios, ensi ｩｾｮ､ｯＭ ｉｨ ･ｳ＠ a verdadei· 

ｩｉＡｩ ｕｾ＠ '- IH, ........ :2' \ll ie' 
• ()la<:iio 

r. 1rntcmidade .1 fraternidade evange-
lica ,npregllJn,lo-lhe. o respeito li au-
1 " lrld . ' ''', I) amor á gloriosa terra de 
I-'I'a11 \'a, fOII.lando-lnes o coração na pure­
za das virtudes ｣ｨｲｩＬｴｾｳＬ＠ lirmand,)-Ihe. o 
('aracter fortaleza das maXlmas e dos 
principios evan((elie 5, e ｭｩｮｩｾｴｲ｡ｮ､ｯＭｉｨｰｳ＠
as lutes uas Ｌ｣ｩ･ｮｾｩ｡ｳＮ＠ Xão. A liberdade 
de ensino não se fez para elles. E por isso 
até a vatria lhes é negada. 

Essas mulheres inermes, mulheres vir­
gens e casta o, sequestradas ao mundo 
pela fascinação da dOr, cuja belteza re­
vestio-se de pallidez, cuia mocidade es· 
vaio-se por entre os bafios impuros das 
enxergas dos hospitae., curando endema­
cias, consolando infelizc., orrindo pua 
orphãos, essas mulheres não podem mais 
consagrar-se ao altivio das dlires e (los 
soffrimentos. Expulsa-as " liberdade, re­
geitl\-as a França pelo odio rle Combe's. 
Eltes e ellas seguem caminho do exili,\ 
embora muitos no ultimu quartel de uma 
vida cbeia de sacrifícios e aformoseada 
por dedicações herolras. 

ｾＭ

(Conclusão) 

Vinrlp lambem vós que gemeis debaixo 
do peso da pobreza e ､｡ｾ＠ enfermidades. 
vinde li Jt:sus e Elle vo' co:ts,)lará. Vindc 
ｶ￳ｾ＠ que soffreis a fome, a eêde, a nudez; 
vós esp"rialmente que \'OS v(ldps rodeados 
de innocpntes creanci nhas que \'05 pedem 
pão e não tendes senão lagrimas a lhes dar, 
q ne \',)S pedem vestes e não tendes 
para cohril-os mais que os vossos oRculos 
e ahraços; vinde a Jesus: Elle vos COUl'O· 
lar.\ ! Erguei 110 céo 1\ fronte abatida pela 
de...enturn ; os dias da dóI' acabaria, o seu 
lermo ･ｾｴ￡＠ fixado: não tardam os dias da 
pu e da ategria perpetua : entAo os vos­
sos pobres an,lrajos mudar·se·hão em ves­
te' de gloria, VOS<Of tugurios em moradas 
resplandecentes, e cada uma du yossas 
lagrimas, recolhida COIU reverencia pelos 
anjos, aecresrentará uma pedra preciosa 
ao ,liadema da vossa immortalidade, Oh! 
no ｾ￩ｯ＠ não ha miserias, não ha privaçõea; 
no r60 ninguem abandona, ninguem atrai­
çoa, nlnguem engana: Eu vos acolherei 
no meu seio e inebriar·yos-hei com as 

Combes assim o quer para civilisar a dclicias da vida eterna.' 
França. Clemenceau, o irre'luieto, 0Ppou- Eis a consolação de J esus. Mas em que 
do toda sua eloquencia. á eloqu.enda de se apoil\ esta con,olaçiio? 
'Valdeck.Rousseau., asslIl.' . o .exlge para Apoia-se em um fundamento inconcus. 
･ｾｮｳ ｵｭｭ｡ｲＭ ｳ･＠ maIs u?,a ｉｄｬｱｕｬｾ｡､･＠ ': re- 80: a palayra divina de Jesus Chri.to. 
g"tra-se uma das maIs negras ｬｉｉｾｵｳｨ￧｡ｳＬ＠ Um dia estava sentado no alto d'uma 

E e8se aUentado á ｨ｢･ｲ､ｾ､･＠ nao é UIII II ('ollina ond" ensinaY8 o povo. Lançando 
､ｾｳｬｵｳｴｲ･＠ para a França, uuo ｾ＠ um ｰｾｲｯＭ d'alli uma "ista sobre a terra. e \'cndo-a 
xlsmo de morte, não é uma decadenc18? I' cobc ta de I' h' d d t 

II 
r ag-fuDas e c em e esyen u-
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'I ＱｾＱ＠ le 
bre,; llt'maventurado O que choram, I Ippareça do meio do povo aquelle Jesu., I mento em que ｴｩｶｾ ｲ ｡ ｭ＠ URO da razlo, trII· I(lI1riara 
h m",cnturados o. que são perseguido. que é o seu amparo, o seu conforto, a sua balharam na vinha do Senhur,lBto é, Da ", de . 

las v"rque? .Quoniam ipsorum e·t esperança, Rquelle Jesus que é tudo para ,alvaço da "'UI alma. Felill'll aquellel qlle I 

ｲ･ｾｮｵｭ＠ r"clorum.: porque d'elle é o Rei- I' o pobre povo, que é o seu unic? e verda- na aurnra da ·idl se Ilrram as. im a DeuI I te 
no do, Cétl.. I deiro amigo, que é a nossa wllca COIISO- OS opera rios ajustndos 11 terceira e .lIreza! 

E' J 'us hristo que o diz, e Jcsus /ação f sexta hora representam aquplles que, ten- , ';i,'lIe,za l 
Chrl to ｾ＠ o ｾ･ｮｨｯｲ＠ do Reino do réos, --0 :0 - tio tI.!'l a ､･ＮＧｧｲ｡ｾ｡＠ de pas_ar ｕｾ＠ '('lIa prl • . FiUIO 
ｰｯｲｱｵｾ＠ Je. u Chri to ｾ＠ IHo . meims annos no csqucrllucnto de Deua,', I _ I' E , ',utgelho da donlingn d .l chpgatlos a ｩ､ｮ､ｾ＠ \'i ril, ruidam em voltar ;llll 

nlemplne agora o pohre moribundo 8 e pCuogellmo I a Deus. Então está ,\ r zJo em toda n Bua que 
qu ch mou ao eu leito e_us Chri to, I (Math. 20, 1- 16.) I força: ､ｾｴＢｳｯＬ＠ nqu!'lIes qU? ｾ［ｰｵｴ｡ｭ＠ a ua Ilrio da 
para que o console ｾ＠ a!li\'i!' "ua alma que I \'07, e amda maIs R da reUglllo; que COI O- 11 

. I I d ( It ti ｾＬｲｴｓ＠
r .... em Deos, que ama " Deo . Tem nas Naquelle tempo disse Jesus a seus dl- pre len em 'lU<' nem no umu O ° muo- . ronl 
ua- rujos frias, sobre o seu peilo gelado, scipulo e ti panbola: O reino dos c!los é do, 0('111 na "{,itação dns paixlies, é 'lU' la I 

re <eus labio de ' botados, o Crucifixo; semelhante a um homem pae de f.miUa, pode enconlrar n felicltl dc, lllO' Ull:" 1_ ar a 
e tJue é que lhe diz? que ao romper da manhi nhiu a contra- mente na pratica da virtude, e que eXI'la- . 

Diz-lhe com douçura iueUa"eJ: _ E"pe- tar operarios para a sua vinhl . E feilo mam com o sabio: Vaidade elas vaidade,:ra, . 
ro. filho,e,pera em mim; espera na minha com os oJ>l'rarios o ajuste de um dinheiro e tudo é ＬＬｾｩ･ｬｬ､･＠ na terra, fora n amar a - tscrr\e: 
ｾｍｬ＠ • "'pt'ra na minha gloria! Eu estou por dia, mandou-os para a sua vinha. Sa- Deus e não ervir senão a elle. em ,. 1 

pronl)'lo para coroar-Ie! Coragem, ir- hindo perto da hora terceira, viu que 1'5- Finalmente os operados que niio siio oa mrios 
mi" I • 'ão sabes que é neces ario que tavam outros na praça ociosos. E disse- ajustados spnão fi nona c un<lerimn !.ora ... 1.5 á 0" 
｣Ｓｩｾ＠ a folhl para que rev rdeça o ramo? lhes : Ide vós tambem para a minha vi- representam os que não se !:io ao .ervi- ro COlll o 
Xio sabes que é oec ssario que caia na nha, e dar-vo -ei o que fõr juslo. E elles ço de Deus senão na depadenria da idaue hade ｾＧｬｬ＠
terra O grão para que ｧｾｲｭｩｮ･＠ ｮｾ＠ prima- foram. Sahiu novamente perlo da exta e ou á hora da morte. E' lal 3 boudade ue u101. ＧＮＧｾ＠
ver. ? __ -jo sobe que. e c.le e,ta monda nona hora, e fe? o m mo. E quasi á un- Deus que não rejeita nem estes. ｄｩｦｦｫＮｾ＠ r:t lant(l. 
､ｾ＠ arciUa, temo. outra coD'.ruida pela decima hora . ahiu ainda, e achou outros I porém, é tornar ás ve .. e las da virtude, de mais no el 
milo de 1Nos, que durará ct rnamente? mais que lá e tavam, e lhes disse: Porque pois de grande nuo oro dc annos ｰ｡ｾＧｾＭ pt'sando 
_ '·u ＭｾｷＬ＠ que Dão lemos cá na lerra mo- e tai vó aqui lodo o dia ocio lOS 1 Res- tios nu peccado!.\ "'l\'er,ão ｾ＠ semvre ria n, c 
ra a p rmanenle ｾ＠ Ainda algum dia, ain- ponderam-lhes elles: Porque ninguem nos 1i um millgre da gra(;a, ｾ＠ Opu. '.ào deve IDO', 

da alt!umas hora de dôr e esta m>lnaU- assalariou. ElIe lhe ､ｩｳｾ･Ｚ＠ Ide vós tam- milagres a ｮｩｮｾｵｾｭ＠ 'iu!(uem, pois, se IrI nutro 
dlde de apparecerá, para mudar-se em bem para a minha vinha. Porém no fim fie numa "onvcrsão tlo tardia Ha um, ,minas à 
immorlalidade. E tu, lá em ciml, unido da tarde disse o senhor da vinha ao seu tliz Hanto Ago.tinhu, fallando do bom la- que ｾ＠ luel 

antos, unido ao teu parentp, n'a- mordomo: Chama o opera rios, e paga- drão, lia um que e converteu á hora ria oonhl"';';a 
'1 'ella mansão tranquilla, onde não se co- lhes O ｪｯｲｮ｡ｾ＠ a começar dos ultimo at6 I morte, não ､･ ｾ｣ｳｰ ｾｲ･ｨＬ＠ mas n ,o !la ,en"o Ｑｾ＠ E o' 
nbt'<'e gemido nem dôr, deverás dizer: - Os aos proximos. ApproxiDlando-se, pois, os I um, não prcsumol'<. m no seel 
m uo s-Ifrimenlo da terra não mere iam que tinham vindo quasi a undecima hora, I -1::' 

tanta I,:loril, nem a lribulaç{'es da vida I recebeu cada um eu dinheiro. E rhegan-I Propagolld .. d .. " .. "lIuun1l .. 
tal'!t8.nha recompenSa. . do tambem os que haviam sido os primei-

A e t- palavra. o infeliz 1ue linha já ros, calcularom que receberiam mal.; po- Escrevemos no n. :iH do n08 , jornal 
bre o.labios uma palavra de desespe- rém egtesigualmcnle não receberam mais .oh a epigrapLe -quantas ｩｮｦＢｭｩｵｾ＠ o se-

ra; o, aca,ma-se; o seu ｳｾｭ｢ｬｬｮｴ･＠ ilIumi- do que nm dinheiro "ada um. E reeetJen- {,'llinle: 
Da-<P e ,-olllndo-s para a mulher, pari do-o murmuravam contra o pae de família, - lIa uma certa clas'l! de inimigos da 
os fj!ho que lagri'rno circundam o eu dizendo: Estes tiltimos Ó uma hora tra- Santa Sé para os quaes não cxi-te ne'" 
ｉｾｉ＠ diz-Ih : Oh, não .horeis mai., nllo halbaram e os iguala te comuoscn, que sentimento de ｨｯｮｲｾ＠ nem o oitavo mall­
chorei" eu morro, é verdade, mas ou fe- supportamos o peso do dia e do calor. damcn to. Lançam mão de qualquer meio, 
lil, IJOr'lue não é um eterno Ideus que v I Porém elle, respondendo a um da turma, por maio deshoneslo que seja, para vili-

ou, ma aI nas uma despedida até ao dia lhe di se: Amigo, eu não le faço aggra vo, pendiar e culumniar o objecto d u odio 
c. I que nos toroaremo a ver no eéo! E pois não te ajusl8lte commigo por um di- enraivsdo e pari de.ori",ltar e ,.l turbar 

usados a 
ｬｲ｡ｨｩｾｯ＠ III 

lonelnrlG 
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cheio de con olar;ão e de doce esperança, nheiro? Toml o que é teu e vae-te; que os animos dos fieis. . mã que F 

'ina do- e ohre a chagas do ｒ･､ｾｭＭ ｉ＠ eu por minha propria vontade quero dar Honlem. O Jl/ati1l annunciou que o fi-
pIor, exhala o ultimo suspiro. I tambem a este ultimo tanlo como a 11. Ou naoo Papa tinha ,Ieixado á Rgreja " for- -= -_ 

- não me é licito fazer o que é de minha tuna colossal de trinta lllilhões de Ira n-
.\i ､ｯｾ＠ de> graçado , . que' quereis tirar Tontade? Acaso o teu olho é máu, porque ｣ｾＬ［＠ :l"je, o Oiornfllr ri' !talia ""sc!(c .. a ｾ＠ S r, 

ao el -.olados, aos mfehzes e mOribundos eu sou bom? A .. im serão ultimo. os pri- que as finanças do Yatieano .50 extre- v 
ta uni-a, erdadeirl consolação! He ois I meiros e primeiros os ullimos, porque ão I mamenle criticas; hontem, a impreusa an-

alg L de v{, m",m nAo o seja do muit", lOS chamados l! lJOuco OH,"olhidos. ' ticatholicl rantava, ｾｕｉ＠ toelos os tuns ti, ｾｃｉｐｔｬｖｅｉｒｏ＠
oulro L. Tende ao meno piedade ､ｵｾ＠ Erplicação. Vemos nesta parobola escala, que as riqupzas do Papa eram !?ASIL EM 
que !l()Urem !.. uma imlgem da infinita misericordia do malUteS (lo quI' 3S ele todoo os manarchas 

l'oi . que?! :-Ião poderá ao m nos o f.: nhor que se digna de receber lO pecca- eU"ol'eus Juntos, e hOJ r. o Papa cugita de 'gllerr 
pobre Ir chora r aos '* de JIlSUS e implo- dor, em qualque" tempo que voltp a "lIe. I (J.('ceitar do ＢｾＱｉ＠ oppressor uma esmola fazem a 
rarallivio nas mLeria _e calamidades que O reino dos eéo é a Egreja , o Pae de 1I \'ergollhosa a chuluaua ill({rllil1 isoriw .. I'·ito gra 
ｬｾ･＠ cou am o \'0' o egOlbmo e a vos a am- família, Deu ; a praça pubUra, o mundo; c .• taúrlecida prla /f'i ({fi,' gflrCllt!i" .•. E trUl, qU( 

blçlo : !, __ ＡＧｬＧｾｧ｡ｲ･ｩＸ＠ até i vo a e. po a, á o operario., nós; a viloha, a nOisa alma, assim vão as cousas, dia a dis. O bdio ma',e e, 
\'0 '. Irma, 4 \'0 a filhl que vio ao pés as hora. do dia, as differentes idades do ' céga a alma e as.im é que estes inimi- . pintam. 
de Jesu chorar as vo a culpas, implo- homem; a noite, o fim da vida, que não li gos da Religião Catbolica não ｮｾｴ｡ｭ＠ a 'Indo o eor 
rar a vo sa ｣ｯｮｶ･ｾ＠ ão,. pedir força para mais que um dia em comparação da eter- j inseMatez fie suas continuas contradic- ｾｮｳ＠ o la

l 

ｵＨｬｦｬ＼ｊｲｴｾｲ＠ com paclcDcla a penas que lhe nidade; o ｾ､ｭｩｮｩＬｴｲ｡､ｯｲＬ＠ ,)c'sus ChrisI", ções. Antes ｮｾｳｩｭ＠ . os c b-
elu, aI' ｾ＠ '... estabelecido, por seu PaI', juiz dos vivos I Apenas A dias c1epoi o orgam protes- Dns ｱ｜ｾ＠
. Como? ' ... ,Já nem equer erá pe:mit- e dos mortos; O dinheiro, a recompen 'a I tanle de<ln ci(lacle puhlicou o seguinte: '<lnprim: 

tido aprel'entar Je u ao pobre monbun- eterna. Escandalos no Vaticino. Ruma 28. e da 
,lu, e conoulaJ-o com a invOClçlo do seu Os operarios quC' o Pae de famiüa foi I Reina gran(le movimpnto no palacio do Fuem gr( 
ｮｯｾ･＠ adora\'el n'aqueJle momento supre- pro urar pela manhli cedo, para IralJalha- \'nti"8nO pela de robertas importantes de ｮ｡Ｎ｢Ｍｾ｢ｯｳ＠
mo ' , . h t . I I' tt' " ! f r "- re:J, na sua Vln a, repre.en am o. que _e avultados capllaesque() ('ar(ea (,0 Icun- filh 

Ah! t rharos! Quereis banir J U8 con agraram ao erviço de Deus de. de II ｳｾｲｶ｡ｶｉ＠ eseonehdos. Este prelado no arto i .. ｾｳ＠ á, 
Chn lO ,I,) meio do povo, querei. que des- I sua tenra juventude, que de de o mo- da entrega a Pio. - da re 'peitavel somm. ," iu, ' 

, I • dormi 

... 'baixe 
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.000 le liras,declarou que leio -banquelrol.. i. Pule. ｾ［Ｚ［Ｚｾｾ＠
lhf' "ollfiara ･ｾｳ｡＠ grande ｦｯｲｴｵｮｾ＠ n. 278). B1ItretUto, ｾ＠ ............ 

,\cp .. i. de Rua morte e passldos blnquelroe em 8. Paulo, __ I NarfdI 
li :\prt'st'ntnr ao "ucces"or de rua alOln9& , numera9l0 Ind1eacla, _o 

Pedro t'tc. é I( rnnl •• abldo. 
ta a\'arelO : A unica preoecupaç!o E' . com .tll e outna IOCUA9IIee de 

"",ntll"r ril(lH'Zas. Entretanto, ./e"U" semelhante calibre que pretendem 08 pro­
que o Filhn do hommn não tinha te.tantea" anticlericaee .em bacia r o brilho 

reclinal' a caheç3 etr Ca,la di. que da Egreja CatholiCjl, 
-c,.-

" uma triste dcsillu<âo para o. A fim de defender o clero catholico .& F I LH A D E.IB 11 

""thoh,'o" que Vet'111 no Vaticano o contra taes ealumnias, fundou-Ol' em vf- Ao ••. J .... ., ....... do u ... 
palario da impura Bahylonia! . enna uma sociedade de alto interesse I. 

Icitort·, lembram-,e 'I ｾ＠ diafri- ＼ｯｲｩｾｬＬ＠ a Associ ' çilo prote"tora <los pa<lres Amarell('nta .e funebre treme a luz da 
e ralu lIins rontra ｯｾ＠ fr"d··" "';lIedi-, allstrmctls. ';eu objooto é dcrender, peran, vda, desenhando ｰｾＱＸｳ＠ paredes e pelo cbão 

('spalhadas lamue:n nesla cidade te ｯｾ＠ tribunMl:S, a ｅｧｲｾｪ｡＠ e os padres das silhueta" desageitadas de burlas. • 
holt·tim . call1mnias que lhes são assacada . pela lia pelo qunrto todo um mixto de cbei­
outras pilherias grosseiras e bem imprensa anti-catholica. Trinta soei os se ros exquesito8 de hervas e remedios. Lt 

"''''',,'>1,," •. ,' scl'("'el'am (lue o ｡｢｢｡､ｾ＠ ｣ｯｭｰ ｬＧｻｊｊｮＨ Ｇ ｴｴｾｲ｡ｭ＠ a ler os jornaes e com- f6ra, na rlla, passa banhada pelo luar ex­
Pl'nto Ｈﾷｭｾ Ｎ＠ I'aulo tinha enviado ,nunica r á dil'ectoria as calumniftS, afim plendidod'aquellanuitedeEstio,todauma 

a Europa \' 3 1 io, ubjertos de alto vo- de que esta contrate um habil advogado populaça fol ,'azã, alegre, trajando roupas 
ti OI',lem, inclusivo um para perseguir o jornal ra lumniador pe- multicol'rs, bimbalhando guizos, em,voze­

､ｾ＠ uuro com o poso 11e 225 !lilos' I'ante os tl'ilJunaes. Os anticl('ricaes e so- ria infemal entoando hosannas a Momo, o 
'1 11<' "Ilhao l' í" ,del'Ía empunhar se- cialistas estao furibu ndos por ter-se fun- Rei da Folia. 
nte bunl lo? ,' .. m o {, I\{ante Golias d.do e_ta associação. No quarto triste e abafadiço do Asylo, 
força para ta nto. Ella ohrigou, por sentença judicial, a a Irmã de raridadf' vigia o dormir angus­

ｾ･＠ mais no extravio de G lampa- impl'cnia aca!holica a revogar caJumnias tioso do enfermo que se fina corroido pela 
,I" prat.l, I'psan,lo uma r; toneladas e cont ra padre!t em 140 rasos. tuberculose, 

Ilos <"ria n C(, " ana 11ma maehina No anno passado o Tribunal Superior Ao lallo <Ia cama, junto á mezinha cheia 
'· apor ｊＱ｡ｲｾ＠ mO\' les Ｌ ｡ｭｰ｡､ ｾ ｳ＠ de ,' , P" ifier. n'! ｲ ｲｾｬＱ￧｡＠ confirmou : de \'idros com po<,ões ; ｣｡ｩｸｾｴ｡Ｂ＠ com poma-
j"l'ar para OU:I'O tenllo itlo O ｭｾｴｒｉ＠ 10. a SC!\tt'l lça do) Tribunal de Civray, das escuras, nauseantes; colheres; punnos 

<I ... min l1s do N(' \'ada, quando I'undemn an do o sr. Pineau, gerente do e fioi lIestnca-se na meia sombra que faz 
,ahplIl clltn a 111 ellas mll1as s6 come- l'Eclaireur dela Vi/mne, a cinco diu o ｬｵｲｩｾ ＶＰ＠ pôsto ｮｾ＠ castiçal de cobre, o vul­
a ｳ ｾｲ＠ ,·onh,·""·"" e exploradas no do ｰｲｩｳ￣ｯｾ＠ 200 fran.eos de ,:"ulla e a ｭ｡ｾＭ Ｇ ｉｉｏ＠ negro da ｭｯ￧ｾ＠ de cabeça baixa, olhar 

., :' '.IIdo I; '" ｦｬＧ ＢＬｉｾ Ｌ＠ de S. Paulo! rlar ｰｾ ｬ｢ｬｩ ｣｡ｲ＠ em dIversos Jo rna;, p? .lif- pensativo, como a estatua de marmore e.'-
Jlll""úam no scculo t8! lama <lOS t'ontra o sr. Abbade Seguln: 1 curo que Canovari esculpiu para symbo-
am arl' IlSatl os ainda os fralles de . " a .entcnça ,lo ＧｔＧｲｩ｢ｵｮ｡ｾ＠ de ｃｨ￢ｴｾｬＭ lisar a Vigilia . 

i ubtrahido I'tIl .;':0 de ouro de I (, .t, ｣ｯｮｲｬｾＬＬﾷｮｲＮｮ､ｯ＠ o SI'. PlIleau a OIto E mais 8IUarellccida faz a luz lia vela a 
e I/Ir;o fOllr!r/l[as, rousas estas ela, , de prisão, 100 fr,<ocos de multa e a face do enfermo, .ujo peito resequillo j1 

impossivei n ·,<lar jlublicar cm jornaes por ralum- ('.tertora na agonia da ｾｲｯｲｴ･Ｎ＠
tfi lllllem li lIa lh3 um "q.:am de pr,- ' ｮｩ ｾ＠ '·ontra.1 sr. n1,ba<le Grand; , . . . . , . , 

:fallr i" " ln por Oui<.lo di' Ｌ ｜ ｬＧｾｬｚＢＬ＠ 'l "e vi- ' :1";1 sen: Ｇ ｮｾ ｡＠ dI' 1'r ;bunal de Châtel- A enfermeira ergue 11 cabeç3 e fita o mi-
l . P' 'to sero demorada c compa ivumente. L(','an-.le [l'lO a 10;,<), e da<lo d .· present "c lI .1 c' , Ｎｉﾷ ＢＬ ｾｮ Ｚ Ｌ ＬＬＬ Ｌ＠ o sr. menu 001 

1'0 pelo Hei ele Portugal, D. n:-II dias de prisão, 100 francos de multa e a ta-se liLpois e toma de soure a meza uma 
,. d bli' 1 vela dc· cera pallida-tão pallida como eUa 4uan .lo ('ste fall,·,'el1 cm ＱＳｾｵ＠ e o Bro- man ar pu car nos lornaes por ca um-

Ｕ Ｐｮｨｾ Ｌ Ｇ ｮ＠ ｾ Ｂ＠ .' r Ｌｉ ･ ｾ ｲｯ ｬ ﾷ＠ 'rto. O tal nia. cont. ra o sr .. a) a e USReau. d 
II 

I h d L ｾ｣｣･ｮ､･Ｍ｡Ｌ＠ e voe, segurando na mio di -
r T 1 I t reita a cruz negra de onde resalta to o ,Ie prata aifil'ma\:\l1 fOi ven- me r :o ri Ｉｕｮｾ＠ cassou a sen ença 

li firm 3 soria l ｾﾷﾷ Ｇｨ｡ｦｳ＠ Kopf '" r omp pela qual o Tribunal de Châtellerau l absol- branco, de ｢ｲ｡ｾｯｳ＠ abertos, o Christo sa-
l 

I 

P · - 11 ' t t d crilicado, al'oelbar-se ao lado da cama, pon-allelJl ã 'lU!' Ｎ ｩｧｮｩｦｩ ｲ ｾ＠ ｩＺ ｩｾ＠ 'o : rn o sr. '"= aeçao a e e Ｑｾｾ＠

STADEN 
VIAG ENS E CAPTlVEIRO ENTRE OS SELVAGENS 

DO BRASIL fM 1547-1555 

vão I.Í g ucrra contra os. inimi­
ou qua ndo fa zem alguma fes ta, usam 
de um cnf!'ito !(ra nde e rollondo, de 

tte avestruz, '1 U(· amarram na par­
traz. ｃｨ｡ｬｬｬ｡ Ｍ ｾｬｾ＠ cndofljJ. 

mulheres pinlam-se por baixo dos 
e pnr todo o rorpo, <lo mesmo mo­

o homens o fa zen •. Elias, porém, 
cresre r os cabelios e tem furos 

orelh a" no' quaes penduram uns 
de eompl' imento de um palmo 

menos e da gro. sum de um de­
Fazcm-nus de conchas do Illar 

IUmbibr iYIl . _\. mulheres 
filhos . IS co. tas em pan­

tlgntlúu, e trabalham com 
a ｣ ｲ ｩ ａｉＱｾ ｵ＠ lIorm" 1I\ contentes por 

'lue eUa. , e abaixmn ou se movam. 

Os nomps das mulheres são tirados de elles vão ｡ｴｲ｡Ｗｾ＠ mergulham até seis bra­
pa Rsaros, peixes e fructas das arvores, ço. e ti ram o peixe. Elies tem tambem 
cmquanto os bumens tem nomes de ani- , pMuenas redes feitasde fibras que tiram 
maes ferozes; mas quando mataram ini- de tolhas pontuadas e compridas, cbama­
migos na guerra, recebem tambem os das IOCll1n, Quando apanbam muito pei­
nomes delles, tendo tanto nomes como já xe, seccam-no no fogo e moem-no num 
mataram inimigos. pilão, fazendo uma farinba, que se con-

Elles alimentam-se da caça e das suas serva por muito tempo. 
plantações. Por onde andam, quer na ma- O seu pão de cada dia é a raiz de man­
ta, quer na agua, levam sempre comsi- dioea . E' uma arvoresinha de uma bra­
go o arco e as flechas . Quando \'ão para ça de altura e que dá tres raizes. Nos 10-
a mata, caminham de calx'Ça erguida, exa- gares onde querem plantai-a, cortam pri­
minando as arvores para desrobrir algum meiro as arvores e deixam-nas sec"ar du­
pusaro grande, mnraco ou outro animal rante um mez. Depois deitam-lhes fogo, 
que vive sobre as arvores e perseguem- queimam-nas e plantam entre 08 troncos 
no até o matarem. Raras vezes arontece os galhos que criam raizes em seis meze . 
ir alguem á raça e voltar sem trazer al-

Ralam as raizes numa pedra, ｡ｴｾ＠ fica­guma cousa. 
Do mesmo modo perseguem os peixes rem em grãos pequeninos, depois tiram 

na beira do mar, Quando apparece um d'ahi o sueco, passam tudo numa peneira 
Q e fazem da farinha bolinhos chatos. peixe, atiram, e poucos tiros erram uan-

do ferem um, atiram-se na agua o nadam 
atraz delle. Alguns dos grandes peixes, (Conlinúa) 
Ｖ ｾｮｴｩｮ､ｯ Ｍｳ･＠ ferido, vão para o fundos, mas 
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,\ V ERDADE 

n B"E.'OS AIRES, 21.- ｣ｯｭｭ ｩｳＬ ｾｯ＠ de lo, cnthohcos incorriam em ｾｾｾｾＺｾ＠do nl\ mil" d ,c rnads do agoní.ante L l' ' fi' th r 
I ｾＮ＠ f 11 .enhoral nome-da pelo ｡ｲ｣ｾ｢￭ｳｬｊｏ＠ Espino, po IlIra, o 5U raglo ea o Iro 

ｾｉｉｉ＠ " la de e aru,," unereo , 9 , , I a angariou 10 OOÔ libra ･ｾｴ･ｲｬｩｮｾ＠ dl'Sti; senteml'nle, o. COIllICIOS I"'I'U'.'-' 
II nadas ao Obulo de ,Pedro, Muito bem, ridaM catholira dispõ(' de um pal:r1allllll 

E ｾｭｱｵ｡ｮｴｯ＠ na,.rua, áluz do luar, li 1'0- ｒｏｾｌ｜Ｌ＠ 19, A uma carta dirigida por rulossaL Em Boston, a velha cidade 
puhçp Ｇ｡ｲｧ｡ｬｨｾ＠ el>ria do alegri,," dl"en' S S, o Papa Pio X ao ultão da Turquia, krr, no coração da antiga int:olllranclla 
fN'ad. , no quart<l trisle e abafadi o, do intere,,"nrlo, pela lorte dos mncedonios, ritalJa, calhohra ,é m('tade da ｰｯＬｰｵｬｬ｡Ｌｾ ＬＮＮＮ＠

,\ y1(\ 6 luz tr ｭｵｬｾ＠ de uma véla, •. Ｉｬｩｾ｡Ｎ＠ I re'poudeu este evai"ament , os padres ｣｡ｴＬｨｾ ｨ｣ｯＢ＠ peneiram 
ria e c ntricta, de Joelhos, murmura ｰｬｾＧ＠ I LONDRE ,:H , As Corças inglezas der· ｴ｡ｾｳＬ＠ e ｮ｡ｾ＠ ｰｲｾｳｮ･Ｎ＠ do Est,ado, A 
d a Oraçio d(,. (orl a abnegada FI- \ rotaram completamente as tropas d ): ul Ih"hr.a, ､ｬｾｬｲｬｬ､｡Ｌ＠ no, terrltono anlt'I,i"caJlIIill 
lha de J <u .• 113 h na Somatilandia, capturando 3,000 cn· em OIto Iml parochl8s, ru teaa ai . ., 

J-:d, ,,<,htll -I, mcllos e alguns milbare de carneiros, II já por quntor7e anno , cerca de ｴｲ･ｾ＠ mil 
duzentas eSl'olns, E cnptores america_ 

I couCes.am que ella excrreuma acção mUI 
A lRCHI O ARARA G A EGREJA CATHOLlCA NOS ESTAOOS UNIOOS DA to mais ampla e podero a que as outru 

Da Laguna, vindo d. ,'ÍUa do Aruan· AMERICA DO NORTE ,'ommunhões, e que CODl 3. Corça por eUa 
gu', ｣ｨﾷｾｯｵ＠ a ｾＬｴ｡＠ capital o padre Cocl'o'l II dpscnyolvida s6 rivaliza a do governo., 
\{>, ,igario daquell. romarca , Trecho do d'o,.llrsn de Ruy Barbosa 110 I' Todas 8S ordens e congregasões iUlititui, 

O moth'o de sua retirada da parocbia' Collegio Anchieta em Novo FrtbuI'go das na Europa florescem á maravilha no 
é o perigo d,> ,'ida em que, e a lia por Do clero Crancês, proscripto nos fins do territorio da União, Tamanha é a autor!· 
parte de grupos de ｨｯｭｾｮＢ＠ rolados que, seculo desoito pela revolução, se ､ ｾ Ｎｴ｡｣Ｎﾷ＠ dade rio seu clero, que, chamado, ba quin. 
de um tempo para cá, tra em 01 continuo ram O! primeiros missionarios da fé na ze anno., a inaugurar, ante o presidente 
obrea81to O' pacifico 1I,)radore dRquel- America do Norte, c.\s pedras da Egreja Harrison, o edificio da ･ｸｰｯｳｩｾ￵ｯ＠ de Nova­

la "illa onde ｲ｡ｲｾ＠ reÍl.lr complela anar· de França em ruinas, ｳ｣ｲｶｩｲｾｭ＠ para edi· York, O arcebispo des.a riiocese qualiCica· 
｣ｨｊｾＬＧ＠ m que a.! autorirlades locaes po •. ficar a Egreja dos Estados·l'oidos,. vn de . intolernvel a immoralidade dos po· 
a:n ou queiram lhe p'-" um paradeiro, Os jesuitaa, expulsos do territorio Cran· 1 litiros actulles ,esfygmatisava as prolUo· 

11 onur" mel que o Dr, Juiz ､ｾ＠ Di· eé- pelas com moções do Terror, Coram ron· ções e honras trihn lodas aos corruptoJ'''s 
r ito, para alvar u \'Ída Rmeaç, ｕｾＬ＠ vi'I' 1 sti'lIir na terra dt' Washington o nudl'\) <lo escrutinio , e d ôe que Washington, 
• Ｂｨｲｩｾ､ｯ＠ a fugir do 101r3r, e ag0ra ｾ＠ o inieia! do clero romano. A esses padre'" II apeza r do s('u genio \lu c,farlista e capitão, 
ｮｾ ｡ｲｩＬＮＬ＠ 'lue p'lf i·mal motivo é forçado a rom o. franriscanos, cabe a honra ､ｾ＠ ｴｾｲｾｭ＠ ' 11;0 alcançaria, hoje, pr,ovavelmente, fa. 

od Da r ,eu 1'" to, si io os primeiros a po,tolos da Amenca 7er·<e eleger li pres,dcncla do con(:rl'sso, 
E o"te· e que, faz b<olU pouco tempo, lá ,eptentrionnL O mais antigo dos textos ou. qualquer outra funcçilo ､ｾｰ･ｮ､･ ｮｴ･＠
teve o Dr, Cb('Ce de Polici:" com ｦｯｲｾ｡＠ que atli consagraram 3. liberdade dos "ul- da machina eleitora\., 

armada, para yndirar do, Cnctos e rCOle· , to_, data d .. 1649, na leltislação calholira Cuidaes (Iue, tomando ｣ ｳＮ｡ｾ＠ liberda· 
di r ao .h' mando t', comludo. a_ cou· do Maryland, estabelecido, em 1632, por dl'< em pre.ença do chr!e da nação, viesle 

ao continuam n) lIIe me> pé, ｳＢｮｾｯ＠ peior; uma colonia de catbolicos inglp7.e" sob. aqucUe ｨｩｾｰｯ＠ a curtir censuras c alfrun· 
ｩｾ｡ｬ＠ que a mNh Ｑ｡ｾ＠ loma,j • ou n:in silo I, <Jire<'çilo espIritual de doi. jesuita •. ElIe, la" como noutros paizes IlI c houye l'. de 

attendJdas ou fordm in .uffi i ntes, haviam entrado DOS primitivos lares da na· I -ucc der? Bem ao contrario, o que lhe 
Em 1.><1" o ｾＬＮＭｯＬ＠ a couoao , ｾ￣ｏ＠ podl'm ção ｡ｭ･ｲｩ｣ｾｮ｡Ｌ＠ ｬｾｶ｡ｮ､ｯ＠ com sigo a \ilx>rda· roube, Coi um signal immediato (:, arreço 
ntinu.. Im. em de prestIgio do, mes· de, que O prote tanti_moainda nãoconhe- do presidente Harl'ison, que ao regressar 

mo !!OvO'mo, cujas ｮｵｴｯｲｩ､ｾＬＱ＠ se dIZ, te- cia. O primeiro prelado americano foi um da sOlemnidade, honrou com o chamado a 
rem. ua ＬＬｾｲｴ･＠ de c"I.. na rle orden e filho proscripto de anto ｉｾ｡｣ｩｯＬ＠ o ｮｲ｣ｾ＠ I um cargo federal o ll'Inão do se\'ero pre­
narehia J "li relOante-;., ue no cu ta I hi,:>o Carrol, que, organisando o catholi- l-do, 

｡ｾｲ･ｬｩｬ｡ｲＬ＠ ci,,'Ilo amerÍo'ano. reservou á slla ordem a (Conti1lúa ) 

Rt"'\' ."'T\. DA !OIKD: . .\ A calholicidade inteira, a Companhia ､ｯｾ＠
- . I educaçio ri, mOl'idade, Ab<.,lida então na 0_ 

RIO, _ -, A Camara do. D pulados ap- de.cendentes de Loyoh se recons'ituia, em AC."I'O. HE •• ｉｇｉｏｾＢｓ＠
p ,. u o trauuII .I Petro'IKJlis .obre o ter· ! lROô, ás margen. ,do Potomac, onde, ,inda Domingo e Terça.Ceira Mi •• as ás 5 1 2 
ritor! ,\ ｲｾ＠ por 11 voto. conlra 1:3 ｢ ｾ＠ ll?uros ｡ｮｮｯｾＬ＠ lDaugurou, perto d.o ｃｾＮ＠ I no ho.pital, ás G e 7 1/'1. na Matriz, ás 8 

Cl'RYTIB.\. 21. O dr Lauro ｾｉ￼ｬｬ･ｲＬ＠ pltolw. o ｣ｾＢ･ｧｬｏ＠ de Geo:getown! ,rlllall I em S, Frandsro, n" Menino Deus, nas ra. 
mini&lru da indu,lria, lele rraphou !lO pre- norte·ampflcano do rolle,:no Anc1l1ela E, pellas r'" S Sebastião e do colle,rio Co, a­
. ｊｾｮｬｴＧ＠ da 'o<'lNade E ta,loal ,Ie ａｾ＠ ricul· emquanto a religião de S, Frallei co alli II çã" de J ･［ｾＧＬ＠ áo 8 1 2 na capellaodo Parto 

ilendo 'Iue é u empenhr Ca<'iillar ClHlla não meno de quarpnta c quatro mos- e J , 10 hora. nu ｾ ｉＢｴｲｩｺ＠
o o dme:lIO do P,raná nela redul" teirr,., a ｾ ｯ｣ｩＬ ＧＨｪＸ､･＠ dp Je,u . qUI', no co· A'.6 hora da tal'de Terço com ｢･ ｮｾｩｬｯ＠

ria larifa da e-Ira • d ｃｾｲｲＬＮ＠ ora ｾｸﾷ＠ m-'" rIo C<'u:" Jncl\O\' " IInba nos Esta, II d SS" I 'I t ' "'-" . o ... . ［ｾ｡｣ｲ｡ｭＨＧｮ＠ o na .. l a rJz. 
do,-I-, ido. br:., ,omcn .c '1unlro ou seIs "t C ' 'I ' d ｾ＠ do Cora"AO 

• ,""\('3: :1- (llra-.l hS o ｾｮｋ ｲ｡＠ ... 
O ｮ･ｾｯ＠ ｄｵ｡ｲｴ･ｾＩＭ membro, hojP, derr,amada 1}I,r todo o pal7, de Je:1I ,'om Communhão ｲｾｰ｡ｲ｡､ｯｲ｡＠ do 

o 'to • '-po de Curytit... pguir6 ｾ＠ n,umera c'erca ,de mIl p quatrO<'entos, 'lua· Aroololad" ás 7 1 2 horas na \latriz e 
r Im, ｰ｡ｾ｡＠ Roma, AllJn p, j SI lodo' aDlpr'canos Ｌ ｾｉｩｳ＠ a do :-;.nllor rios Passos no [enino 
a COIDDll do de l'uu .. lIiannQ D,' maneiro "" perto de um <Irrlmo da De 

153lccll1o't promoçe 0d n.ei .. para a totalidade rle. a milil'ia ｾＧＬｐｴｩｲｩｨｾ｡ｬＬｴ･＠ pano' ｾＺ Ｇ ｉ＾｢Ｌ､ｯ＠ Mi.'a fie ｎＰＸｾ｡＠ :lenhora das 
cqni ',ão e p rameulo talho do chamados e 1"1'/ ｏＬｾ＠ lor r.< na, i)"rp, áa 8 hora, 1111 'Iatriz, 

mona rehia. liberae do outr" e n3 , arinlte- Benção de .', Drnz na Terça-feira depoia 
ErI. 19 C"rça do ,\[>pa· rinas republira deste c,,"tinenle, e agrrlo- d" Terço e na Quarta.frira anles das Missal 

mplelamente de rota da mera aclualmente no raiz de Guilherme Festa de roIO'S8 Sen hora do Desterro 
ｾ＠ .. rno •. 11 o rommlln· Penn e Benjamin Franklin, A liberdade realizar. e.á no dumingo que vem, com 

1 nlz Houçe mais ､ｾ＠ 1'100 americana, lx>m longe r1t ｾｾ＠ ｡ｾｳｵｳｴ｡ｲＬ＠ o. tn' novenas, na quinta e sexta-Ceira e no 
o filho ,te App rlcio, aga alha , ｾ･ｭ＠ o protp lanti mo, nem o 

! allbado, ás 7 hora, na Matriz, nad"r Dor"lheo e ontrns, liberalismo, por lá, se arreeeiam do pro· I 
ill • apezar .ta iX'rda de gre 'o calholico, a<ieantado a pa o I(i. ____ _ 

bal , alnnd,,· ｾ＠ cantMOO Em 17R4 mal registr3\' a 311i a 
Deral (uni. tomou ｅｾｾｪ｡＠ romana 4:;,000 alma, ;em lR90pao­

e fez 200 prisio- tor \li no",· milhÕ(>, Ｂｾｦｩ･ｩＮ＠ Em. ·ov.· 
nto é applicado na. Yor'" ",todo mais reCractario , liberria· 

Barbaridade! 11 de r ligios aqueUe onue, ainda em lt>OG, 

IMP NA TYP DA LlVR4RIA MODERNA 

ｾＮ＠ R0l1 Rt>publlca, Ij 
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